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RESUMO 

 

O complexo Sepetiba-Ilha Grande contém o core da espécie de boto-cinza, Sotalia 

guianensis, apresentando as maiores populações de toda a sua distribuição. A proximidade 

das baías de Sepetiba e Ilha Grande e a similaridade no tamanho da população despertam o 

questionamento quanto à mistura de indivíduos entre as duas regiões. Nenhum estudo 

utilizando o uso de marcas naturais para identificação individual foi feito até o presente 

momento para determinar se há duas populações ocupando separadamente cada uma das 

baías, se há subpopulações ou se há uma única população que se utiliza igualmente dessas 

áreas. Em adição, o aumento de atividades antrópicas na Baía de Sepetiba, com a criação 

de um terminal portuário privativo de uso misto e um estaleiro da Marinha do Brasil, pode 

influenciar substancialmente o comportamento e a ecologia da população de botos da 

região, fazendo com que os mesmos refugiem-se na baía vizinha. Pensando nisso, foi 

realizada a comparação dos catálogos de foto identificação de Sotalia guianensis das duas 

baías, utilizando dados previamente coletados. Depois de comparadas as fotos, foram 

encontrados 56 indivíduos em comum nas duas regiões e as imagens presentes no banco de 

dados de cada uma delas foram analisadas, resultando em 25 indivíduos com filhotes e/ou 

juvenis (44,6% do total de botos que se deslocam entre as duas baías), indicando que quase 

a metade deles pode vir a ser de fêmeas, porém, não se pôde afirmar a influencia da 

composição de grupo no deslocamento entre as baías. A menor distância percorrida por um 

mesmo boto entre as duas baías foi de 60 km e a maior foi de 81 km. Na Baía de Sepetiba, 

não foram vistos pontos de uso antrópico sobrepostos às localidades dos botos. Entretanto, 

inúmeros portos e atracadouros são encontrados no interior da baía, ocasionando a 

passagem de embarcações de grande porte pela área utilizada por esses animais. Na Baía 

da Ilha Grande, a pesca artesanal e a presença de pequenos portos e atracadouros foram 

reportados para os pontos de uso dos botos. O maior intervalo de tempo em que um 

indivíduo foi visto nas duas baías foi de 5802 dias e o menor foi de 59 dias. Para que se 

possa determinar as causas e durações desses deslocamentos é necessário que mais estudos 

sejam realizados nessas regiões. 

 

Palavras chaves: Boto-cinza, foto-identificação, Baía de Sepetiba, Baía da Ilha Grande 
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ABSTRACT 

 

The Sepetiba-Ilha Grande complex contains the core of the Guiana dolphin species, Sotalia 

guianensis, with the largest populations throughout its distribution. The proximity of 

Sepetiba and Ilha Grande bays and the similarity in population size arouse questions about 

the mixing of individuals between the two regions. No study using natural marks for 

individual identification has been done until now to determine whether there are two 

separate populations occupying each of the bays, whether there are subpopulations or 

whether there is a single population that equally uses these areas. In addition, the increase 

of human activities in Sepetiba bay arising from the creation of a private port terminal for 

mixed use and a Navy harbor can substantially influence the behavior and ecology of 

Guiana dolphin population in the region, making them refuge in the neighboring bay. 

Thinking about it, a comparison was made of the photo identification catalogs of Sotalia 

guianensis from both bays, using previously collected data. After the photos were 

compared, 56 individuals were found in common in both regions and the images present in 

the database of each one were analyzed, resulting in 25 individuals with calves and/or 

juveniles (44.6% of the total number of dolphins that are moving between the two bays), 

indicating that almost half of them may turn out to be females. However, we could not 

assert the influence of the group composition in the movement between the bays. The 

shortest distance traveled by a single dolphin between the two bays was 60 km and the 

largest was 81 km. In Sepetiba Bay, sites of anthropic use were not seen overlapping the 

dolphins’ locations. However, numerous ports and docks are found within the bay, causing 

the passage of large vessels through the area used by these animals. In Ilha Grande Bay 

artisanal fishing and the presence of small ports and docks were reported to the dolphins’ 

sites of use. The largest time interval in which an individual was seen in the two bays was 

5802 days, and the lowest was 59 days. In order to determine the causes and durations of 

these movements is necessary to conduct more studies in these regions. 

 

Keywords: Guiana dolphin, photo-identification, Sepetiba bay, Ilha Grande bay 
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INTRODUÇÃO 

 

A ordem Cetartiodactyla (Montgelard et al., 1997) consiste na mais numerosa 

dentre os mamíferos aquáticos. Montgelard et al. (1997) foram os primeiros a sugerirem 

que as ordens Cetacea e Artiodactyla formassem um grupo monofilético. Os mesmos 

propuseram que a ordem incluísse as linhagens Cetacea, Ruminantia, Tylopoda, Suina e 

Ancodonta, porém, não conseguiram demonstrar suas relações filogenéticas. Trabalhos 

mais recentes demonstraram as relações entre estas linhagens, posicionando 

Hippopotamidae como grupo irmão de Cetacea (Boisserie et al., 2005; Theodor, 2004; 

Agnarsson & May-Collado, 2008; Boisserie et al., 2010 & Zhou et al., 2011) .  

Os cetáceos são constituídos pelos populares golfinhos e baleias, e possui em sua 

maioria, espécies marinhas, com algumas poucas de água doce. Por serem predadores de 

topo de cadeia, os tecidos dos cetáceos concentram poluentes e metais pesados e, por isso, 

podem ser utilizados como indicadores de poluição ambiental (Viale, 1978 apud Katona & 

Whitehead, 1988; Gaskin, 1982). Os cetáceos possuem importância ecológica no fluxo de 

energia dos sistemas aquáticos e, muitas vezes, possuem relação comensal com parasitas 

invertebrados e outros animais, além de associações com algumas aves e peixes na 

atividade alimentar (Katona & Whitehead, 1988). Além disso, carcaças de baleias 

proporcionam alimento e abrigo para diversos animais em ambientes profundos (Smith, 

2006). 

 Os cetáceos são divididos em: Mysticeti ou baleias verdadeiras (14 spp) e 

Odontoceti (74 spp) representada pelos golfinhos e botos (Committee on Taxonomy, 

2009). A principal diferença entre as duas é que a primeira consiste em indivíduos 

(viventes) que não possuem dentes (a não ser no período embrionário)  e, ao invés disso, 

um aparato de filtração formado por cerdas bucais é utilizado para filtrar alimentos 

planctônicos. Os odontocetos são os cetáceos que possuem dentes durante todo o seu 

período de vida. Geralmente são visivelmente menores que os misticetos, porém, também 

possuem representantes de grande porte, como a cachalote (Physeter macrocephalus) e a 

orca (Orcinus orca). 

A família Delphinidae é a mais diversa dentre os cetáceos, formada por 17 gêneros 

e 36 espécies de golfinhos (Committee on Taxonomy, 2009).  

http://www.marinemammalscience.org/index.php?option=com_content&view=article&id=496&Itemid=313
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O boto-cinza (Sotalia guianensis) (Fig.1) é um delfinídeo marinho de pequeno 

porte, com máximo comprimento registrado de 2,2 m (Flores, 2002). Possui coloração 

cinza escuro, com o ventre do corpo variando de cinza claro à rosa (da Silva & Best, 1996). 

Essa espécie possui olhos grandes, envoltos por um sombreamento negro, e nadadeira 

dorsal triangular (Flores, 2002). 

 

 

Figura 1: O boto-cinza (S. guianensis) na Baía da Ilha Grande. 

 

O boto-cinza é encontrado próximo à costa, geralmente em baías e estuários 

(Borobia, 1992). Sua distribuição se dá desde Honduras (15°58’N, 85°42’W) (Da Silva & 

Best, 1996) até Florianópolis, em Santa Catarina (27°35’S, 48°34’W) (Simões-Lopes, 

1988). Sabe-se da presença deste cetáceo nas baías de Sepetiba e Ilha Grande, possuindo 

população estimada entre 1004 e 1057 indivíduos na primeira (Nery, 2008), e entre 1232 e 

1389 indivíduos na segunda (Espécie, 2011). Esses dois trabalhos reportam as maiores 

populações de S. guianensis para toda a sua distribuição. S. guianensis geralmente forma 

pequenos grupos, com cerca de 1 a 30 indivíduos (Bossenecker, 1978; Borobia & Rosas, 

1991; Geise, 1991 & Brito et al., 1994). Entretanto, foram registrados grupos com até 200 

indivíduos na Baía de Sepetiba (Simão & Siciliano, 1994) e de até 450 indivíduos na Baía 

da Ilha Grande (Lodi & Hetzel, 1998).  

O boto-cinza é considerado como: espécie “dados deficientes” pela União 

Internacional para Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais na Lista Vermelha de 

Animais Ameaçados (IUCN, 2012); espécie ameaçada de extinção no Apêndice I da 

Foto: Mariana Espécie 
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Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens 

em Perigo de Extinção (CITES, 2012); e como “dados deficientes” no Plano de Ação do 

IBAMA para Mamíferos Aquáticos do Brasil (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Renováveis [IBAMA], 2001). O Plano de Ação Nacional para Conservação dos 

Pequenos Cetáceos (ICMBio, 2011) tem o objetivo de reduzir o impacto antrópico e 

ampliar o conhecimento sobre pequenos cetáceos no Brasil nos próximos cinco anos. A 

meta 5 deste documento prevê a ampliação do conhecimento científico sobre pequenos 

cetáceos no Brasil e cita como uma das ações de alta prioridade investigar deslocamentos e 

uso de área de populações residentes de S. guianensis. Por isso, estudos com o boto-cinza 

são importantes para o aumento do conhecimento da espécie e formulação de medidas para 

sua conservação. 

A foto-identificação é uma técnica utilizada para o reconhecimento individual de 

cetáceos através de fotografias de marcas naturais. Para a maioria dos golfinhos, assim 

como para S. guianensis, marcas na nadadeira dorsal, principalmente no bordo de fuga, são 

as mais utilizadas para este fim (Würsing & Jefferson, 1990). Além disso, outras 

características podem auxiliar na foto-identificação, como o formato da nadadeira dorsal, 

padrões de pigmentação, arranhões e feridas (Würsing & Jefferson, 1990). Esta 

metodologia permite que inúmeros outros trabalhos em ecologia de cetáceos sejam feitos, 

como estimativa populacional (Hammond, 1986; Hammond, 1990; Calambokidis et al., 

1990 & Campos et al., 2004), reprodução (Clapham & Mayo, 1987; Jones, 1990; Frasier, 

2005 & Constantine et al., 2007) e organização social (Whitehead & Arnbom, 1987; Shane 

& McSweeney, 1990; Baird & Whitehead, 2000 & Lettevall et al., 2002). 

Levins (1969) estabeleceu o conceito de metapopulação como uma “população de 

populações que se extingue e recoloniza”. Este conceito aborda a ideia de que indivíduos 

de uma mesma espécie podem movimentar-se por manchas de habitat, através de um 

ambiente inadequado no qual podem atravessar, porém não podem acasalar-se. Dentre os 

inúmeros conceitos presentes na literatura, Akçakaya et al. (2007) definiram 

metapopulação simplesmente como sendo um conjunto de populações discretas da mesma 

espécie, na mesma área geográfica geral, que pode trocar indivíduos por meio de 

migração, dispersão ou movimento mediado por ação humana. Neste modelo, os únicos 

requisitos para se definir uma metapopulação são as populações serem geograficamente 

discretas e a mistura de indivíduos entre elas ser menor do que dentro delas. 
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A similaridade do tamanho dos grupos e do tamanho populacional de S. guianensis nas 

baías de Sepetiba e Ilha Grande, bem como a proximidade das duas áreas, despertam a 

necessidade de um estudo detalhado do movimento dos indivíduos entre estes ambientes. 

Os dados apresentados pelos trabalhos de Nery (2008) e Espécie (2011) parecem indicar 

que o complexo Baía de Sepetiba/Baía da Ilha Grande contém o core da espécie. Em 

nenhum outro local de sua área de distribuição há registro de um número tão expressivo de 

indivíduos. Portanto, há de se perguntar se há duas populações ocupando separadamente 

cada uma das baías ou se há uma única população que se utiliza igualmente das duas áreas, 

já que ambientalmente as duas são muito semelhantes e muito próximas. Nesse sentido, 

Hollatz et al. (2011) procuraram calcular o fluxo gênico entre as populações das duas 

baías. Utilizando dados de microssatélite, os autores não encontraram taxas significativas 

de troca de material genético entre as amostras obtidas nas duas baías. Entretanto, este 

estudo foi realizado com um baixo número de amostras (n = 58) obtidas através de animais 

encontrados mortos.  Nenhum trabalho utilizando foto-identificação foi realizado até o 

presente estudo para determinar se há o trânsito de indivíduos entre as baías. A resposta a 

esta questão é de suma importância tanto para a tomada de decisão quanto ao manejo 

conservacionista para esta espécie, já que ambas as áreas estão cada vez mais sendo alvo 

de desenvolvimento econômico substancial. 

 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

Comparar os catálogos de foto-identificação de S. guianensis da Baía de Sepetiba e 

da Baía da Ilha Grande, a fim de determinar se os indivíduos se deslocam entre as duas 

baías. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Verificar se o deslocamento é feito por toda a população, por apenas uma parcela 

da população ou se são duas populações independentes. 

 Determinar a proporção dos indivíduos que ocorrem nas duas baías; 

 Identificar as áreas frequentadas por cada indivíduo que usa as duas baías 
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 Determinar a maior e menor distância percorrida por um mesmo indivíduo entre as 

baías; 

 Determinar o espaço de tempo em que os indivíduos se deslocam entre as duas 

baías; 

 Verificar se há sobreposição da localização geográfica dos botos com as áreas onde 

as atividades humanas são mais intensas; 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 ÁREA DE ESTUDO 

A Baía de Sepetiba (22º54’S e 23º04’S, 43º34’W e 44º10’W) (Fig. 2) é uma laguna 

semi-fechada situada a 60 km da cidade do Rio de Janeiro (Amado Filho et al., 1999), nos 

municípios de Mangaratiba e Itaguaí (Magalhães et al., 2003). Esta baía apresenta área de 

450 km², sendo 43 km o seu maior comprimento, e 17 km sua maior largura (Santos et al., 

2004). A máxima profundidade descrita é de 30 m, porém, a maior parte de sua área 

apresenta profundidade média de 5 m (Araújo et al., 1998). Ela é constituída por corpos de 

água salinas e salobras, cerca de 95 praias e 49 ilhas, além de uma região de mangues e 

estuários (Santos, 2007). As áreas de mangue e estuário proporcionam um criadouro 

natural para muitas espécies e suas águas abrigam diversa fauna e flora. Possui um alto 

valor econômico, sendo uma importante área portuária, de pesca e turismo. Porém, o 

equilíbrio ecológico deste ecossistema vem sendo constantemente ameaçado. Importantes 

empreendimentos econômicos, como a Cia. Mercantil Ingá, o Porto de Itaguaí e da MBR 

(Ilha Guaíba) e a construção do estaleiro do submarino nuclear da Marinha do Brasil, além 

da ocupação desordenada da costa, contribuem para o aumento dos conflitos ambientais 

gerados na região (INEA, 2011). Atualmente, a área convive ainda com as obras para a 

criação do Porto Sudeste, um Terminal Portuário Privativo de Uso Misto, dedicado à 

movimentação de minério de ferro e exportação de aço. O empreendimento terá área de 52 

hectares e profundidade de 20 metros, com previsão para movimentar 50 milhões de 

toneladas de minério por ano (LLX, 2009).  

A Baía da Ilha Grande (23º05’S e 23º18’S, 44º51’W e 44º67’W), juntamente com a Baía 

de Sepetiba, compõe um grande sistema estuarino (Fig.2). Ela possui diversos 

ecossistemas, como costões rochosos, ilhas, praias arenosas e manguezais, e é interceptada 
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pela Serra do Mar (Belo et al., 2002). Está contida nos municípios de Angra dos Reis e 

Paraty. Esta baía é subdividida em três unidades: Porção Oeste, Canal Central e Porção 

Leste (Mahiques & Furtado, 1989). A maior profundidade observada na baía é de 55 m no 

canal central, porém, os maiores valores frequentemente encontrados são de 20 a 30 m 

(Belo et al., 2002). A parte Oeste da Baía da Ilha Grande possui profundidade máxima 

aproximada de 20 m e mínima de 10 m, e sedimentos areno-lamosos com areias finas 

(Medeiros & Dias, 2005). Sabe-se da existência de um “front” salino nesta baía ao longo 

da entrada sul da Baía de Sepetiba, devido à interação da água costeira com água menos 

salina e mais quente, da segunda baía (Miranda et al., 1977). A elevada diversidade de 

espécies e a beleza das paisagens desta área são atrativas para o desenvolvimento do 

turismo na região. Além disso, a presença de um terminal marítimo de petróleo, duas 

usinas nucleares, um porto, um estaleiro naval e diversas marinas ameaçam a estabilidade 

deste sistema (Tardin, 2011). As mais de 100 ilhas presentes na Baía da Ilha Grande estão 

incluídas na Área de Proteção Ambiental de Tamoios, localizada no Município de Angra 

dos Reis (INEA, 2013). Uma Área de Proteção Ambiental marinha, de 180 km
2
, está 

prevista para ser implantada na região (SEA, 2011)  

 

 

Figura 2: Mapa da Baía da Ilha Grande e Baía de Sepetiba. 
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 COLETA DE DADOS 

O presente estudo não fez saídas a campo, utilizando dados de identificação 

provenientes de trabalhos anteriores para sua realização (Nery, 2008; Campos et al., 2004 

& Espécie, 2011). Estes são explicados a seguir: 

Para a formação do catálogo de foto-identificação da Baía de Sepetiba foram 

realizadas 72 saídas de campo no período de 1994 a 2007, através de uma traineira de 7m 

de comprimento, que realizava deslocamento aleatório até avistar um grupo de botos. O 

trabalho de campo foi realizado somente quando o estado do mar era menor ou igual a três 

na escala Beaufort, caracterizando condições climáticas favoráveis para a coleta de dados. 

Este cuidado foi tomado devido ao fato de que, acima deste valor, as ondulações 

encobririam a nadadeira dorsal dos botos dificultando sua visualização, além de atrapalhar 

no equilíbrio dos observadores no barco (Simão & Siciliano, 1994). 

Dentre os equipamentos utilizados estão uma câmera 35mm CANON EOS Rebel 

XS com lente zoom QUANTARAY TECH-10 (1:4-5,6; 75-300mm) e filme Kodac 

Ektachrome ISSO 100, uma câmera digital CANON EOS 20D, com lente de 75-300mm e 

cartão de memória de 1GB, e GPS Garmin 34 (Campos et al., 2004 & Nery, 2008). Ao 

avistar um grupo de botos, o barco posicionava-se de forma paralela a ele, a fim de facilitar 

a visualização da nadadeira dorsal e de possíveis marcas nela presentes. Então, foram 

tiradas tantas fotografias quanto foram possíveis do dorso dos animais. Além disso, a 

posição do grupo de botos foi marcada no GPS. 

Para a formação do catálogo de foto-identificação da Baía da Ilha Grande foram 

realizadas 28 saídas de campo no período de 2007 a 2010, através de uma traineira de 7,5m 

de comprimento. Esta navegava prioritariamente no sentido leste-oeste da parte oeste da 

baía até que um grupo de botos fosse avistado. Como na Baía de Sepetiba, as saídas de 

barco eram realizadas somente quando o estado do mar era menor ou igual a 3 na escala 

Beaufort. Foi utilizada uma câmera digital CANON EOS 40D, com lentes CANON Zoom 

EF 75-300mm 1:4 – 5,6 III USM (Espécie, 2011). A metodologia utilizada foi a mesma 

que na Baía de Sepetiba. 

 

 ANÁLISE DE DADOS 

Para analisar as fotos tiradas pela câmera não-digital, Campos et al. (2004) 

utilizaram-se de  lupas 8x, projeção e ampliação de slides. Diferentes marcações foram 
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utilizadas para identificar os indivíduos e criar um catálogo de foto-identificação para a 

Baía de Sepetiba. 

Com a adição da câmera digital no trabalho de Nery (2008), um novo catálogo foi 

criado para a mesma baía. Para facilitar a comparação das fotos, os indivíduos foram 

organizados em pastas seguindo a classificação da Tabela 1 proposta por Urian & Wells 

(1996). A divisão da nadadeira dorsal, utilizada para a classificação está esboçada na 

Figura 3. 

 

                      Terço superior 

                      Bordo de ataque    

                  Terço central 

 

                   Terço inferior 

 

Figura 3: Divisão da nadadeira dorsal utilizada para fins de classificação das fotos. 

 

Tabela 1: Descrição das classificações das nadadeiras dorsais. 

Classificação Descrição 

Formato da 

nadadeira 
Nadadeira dorsal com formato diferenciado 

Mutilação Nadadeira dorsal mutilada 

Ausência do topo Nadadeira dorsal com o topo cortado 

Marca no topo Marca localizada no topo da nadadeira dorsal 

Completa 
Marcas distribuídas igualmente ao longo do bordo de fuga da nadadeira 

dorsal 

Terço superior Marcas localizadas no terço superior da nadadeira dorsal 

Terço central Marcas localizadas no terço central da nadadeira dorsal 

Terço inferior Marcas localizadas no terço inferior da nadadeira dorsal 

Bordo de ataque Marcas localizadas no bordo de ataque da nadadeira dorsal 

Pedúnculo Marcas localizadas no dorso do animal 

Lisos Nadadeira dorsal sem marca 
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Como passaram a existir dois catálogos de foto-identificação para a Baía de 

Sepetiba, foi necessário que as fotos fossem comparadas entre eles para que se formasse 

um só banco de dados nesta baía. Então, deu-se início ao presente trabalho.  

Ao analisar os dois catálogos, pôde-se notar que algumas classificações possuíam 

muito mais indivíduos que outras. Para tentar uma maior igualdade entre as classificações e 

facilitar este, e futuros trabalhos, algumas mudanças foram feitas na classificação proposta 

por Urian & Wells (1996). Primeiramente, os indivíduos dos dois catálogos foram 

dispostos dentro de uma entre nove pastas, seguindo a classificação quanto à localização da 

marca da nadadeira dorsal, explicada na Tabela 2. Ambos os catálogos foram 

reorganizados para que ficassem com o mesmo padrão e facilitasse a comparação entre 

eles. As classificações “pedúnculo” e “lisos” não foram utilizadas neste trabalho. Os 

indivíduos que possuíam marcas no dorso do animal foram classificados como “terço 

inferior”, e não mais como “pedúnculo”. Essa mudança se fez, pois nem todas as fotos 

continham o dorso completamente aparente, podendo causar confusões na hora da 

comparação entre os catálogos. Os ‘lisos” não foram levados em considerações, pois estes 

não possuem marcas que possam identificá-los. 

 

Tabela 2: Redescrição das classificações das nadadeiras dorsais. 

Classificação Descrição 

Formato da 

nadadeira 
Nadadeira dorsal com forma diferenciada 

Mutilação Nadadeira dorsal toda ou parcialmente mutilada 

Ausência do topo Nadadeira dorsal sem o topo 

Marca no topo Marca no topo da nadadeira dorsal 

Completa 
Marcas nos três terços do bordo de fuga da nadadeira dorsal ou em dois 

terços, sendo os dois com a mesma evidência 

Terço superior 
Marca no primeiro terço do bordo de fuga da nadadeira dorsal ou em dois 

terços, sendo o primeiro mais evidente 

Terço central 
Marca no terço do meio do bordo de fuga da nadadeira dorsal, ou em dois 

terços, sendo o segundo mais evidente 

Terço inferior 
Marca no terceiro terço do bordo de fuga da nadadeira dorsal, ou em dois 

terços, sendo o terceiro mais evidente 

Bordo de ataque Marca no bordo de ataque 
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Indivíduos com dois ou mais tipos de marcas foram organizados seguindo uma 

ordem de prioridade, como a seguir: 

Mutilação > Formato da nadadeira > Bordo de ataque > Ausência de topo > Marca 

no topo > Completa, terço superior, terço central e terço inferior.  

Esta ordem é exemplificada na Figura 4. As comparações foram feitas utilizando-se 

o Visualizador de Imagens do Windows e o Microsoft Office Picture Manager. Cada foto 

do catálogo antigo foi aberta pelo primeiro programa e comparada com todas as fotos de 

mesma classificação que a sua do catálogo novo, usando o segundo programa (Fig. 5). 

 

 

Figura 4: Sep144-Sepm133 com nadadeira podendo ser classificada como terço central, marca no topo e 

bordo de ataque. Pela ordem de prioridade, ele foi classificado como bordo de ataque. 

 

 

Figura 5: Esquema mostrando os programas utilizados para a comparação dos catálogos de foto-identificação 

da Baía de Sepetiba ( à direita SEP 065 e à esquerda SEPM 031). 
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Os indivíduos do catálogo antigo que foram reavistados no catálogo mais recente 

receberam um novo nome, que se deu pela junção de sua identificação em cada catálogo. 

Os novos indivíduos encontrados no trabalho de Nery (2008) foram organizados de acordo 

com os nomes antigos, continuando a sequência em que o último indivíduo fora 

classificado. Por exemplo, se o SEPM 007 for um indivíduo novo, nunca visto antes, ele 

precisará de um nome obedecendo ao padrão do catálogo antigo. Como o último indivíduo 

classificado no catálogo menos recente recebeu o nome de SEP 231, este novo indivíduo 

ficaria em uma pasta nomeada SEP 232 – SEPM 007. Desta forma, então, pôde-se formar 

um único catálogo de foto-identificação para a Baía de Sepetiba. 

Os indivíduos do catálogo da Baía da Ilha Grande foram organizados pela mesma 

ordem de classificação descrita anteriormente e, depois, comparados com o catálogo 

formado da Baía de Sepetiba. As comparações foram feitas da mesma forma, utilizando-se 

do Visualizador de Imagens do Windows e o Microsoft Office Picture Manager. 

Após concluir as comparações, foi calculada a proporção de indivíduos catalogados 

que migram entre as duas baías e as fotos em que estes indivíduos aparecem foram 

resgatadas e analisadas para determinar o número de botos com filhotes. Foram 

considerados filhotes, os indivíduos que possuíssem ¼ do tamanho do adulto e coloração 

cinza clara-rosada (Fig. 6). 

 

 

Figura 6: Filhote (à esquerda) visto com um adulto na Baía da Ilha Grande. 

 

Foto: Mariana Espécie 
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A posição geográfica desses indivíduos foi resgatada através do programa 

TrackMaker Pro
®
. O waypoint onde cada foto foi tirada, pôde ser selecionado corretamente 

através da comparação do horário da foto com o do próprio ponto. Através dos waypoints 

resgatados, pôde-se determinar a menor e a maior distância percorrida por um mesmo 

indivíduo entre as duas áreas. Os dados de localização obtidos foram comparados com as 

principais áreas de uso humano . Essas áreas foram identificadas através da Carta Tática 

de Sensibilidade Ambiental ao Derramamento de Óleo na Bacia de Santos, contida no 

Atlas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo da Bacia Marítima de Santos (Gherardi & 

Cabral, 2007). As datas de todas as fotos em que esses indivíduos apareceram foram 

levantadas para determinar o espaço de tempo entre os deslocamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após as comparações entre os dois catálogos de foto-identificação da Baía de 

Sepetiba, foram encontradas 54 reavistagens e 327 indivíduos novos, totalizando 540 botos 

catalogados. O catálogo da Baía da Ilha Grande foi formado por 494 botos. A relação 

quantidade de indivíduos por tipo de marca na nadadeira dorsal para as duas baías está 

mostrada na Figura 7. 

  

 

Figura 7: Gráfico mostrando a relação quantidade de indivíduos por tipo de marca na nadadeira dorsal para a 

Baía de Sepetiba e Baía da Ilha Grande. 
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A partir da análise do gráfico da Figura 7 pode-se determinar se a classificação 

utilizada para diferenciar os tipos de nadadeira dorsal de fato facilita o trabalho do 

pesquisador. Antes de estabelecer uma ordem de prioridade e de restringir um pouco mais 

as classes “completa”, “terço superior”, “terço central” e “terço inferior”, via-se uma 

concentração de indivíduos na classe “completa”. Após as mudanças propostas no presente 

trabalho, os indivíduos ficaram mais homogeneamente dispersos nas pastas de 

classificação, como mostra o gráfico, sendo, deste modo, um autêntico auxílio ao 

pesquisador na análise das fotos. Algumas classes continuaram contendo grande 

discrepância no número de indivíduos se comparadas às outras. Possivelmente, “formato 

da nadadeira”, “mutilação” e “ausência de topo” contenham menos indivíduos por se 

tratarem de marcas mais robustas, mais graves, mais difíceis de serem feitas provavelmente 

devido ao hábito gregário da espécie. O baixo número de indivíduos com nadadeiras 

classificadas como “terço inferior” e “bordo de ataque” pode ser resultado simplesmente da 

dificuldade de acesso aos locais em questão na nadadeira. É presumivelmente mais difícil 

para outro indivíduo deixar marcas no bordo de ataque do que no bordo de fuga. Da 

mesma forma, a dificuldade aumenta quanto mais se aproxima do dorso do animal. 

A comparação dos catálogos das duas baías mostrou 56 indivíduos em comum. 

Esse número corresponde a 10,37% de todos os indivíduos catalogados da Baía de 

Sepetiba e a 11,34% dos botos catalogados na Baía da Ilha Grande. Esses valores, mesmo 

pequenos, podem representar um importante passo para o entendimento da dinâmica 

populacional da espécie para a região. A definição de metapopulação dada por Akçakaya et 

al. (2007) e já mostrada anteriormente como sendo um conjunto de populações discretas 

da mesma espécie, na mesma área geográfica geral, que pode trocar indivíduos por meio 

de migração, dispersão ou movimento mediado por ação humana, pode ser aplicada neste 

estudo já que os requisitos para este modelo são preenchidos: as populações são 

geograficamente discretas; e a mistura de indivíduos entre elas é menor do que dentro 

delas. Entretanto, para conceitos mais amplos, como o proposto por Levins (1969) é 

inconclusivo se a presente população de estudo trata-se de uma metapopulação, e estudos 

mais detalhados são necessários para que isso possa ser determinado. Embora raros, 

trabalhos de metapopulação com cetáceos podem ser encontrados na literatura. Heide-

Jørgensen et al.  (2012) sugeriram um modelo de metapopulação para Monodon 

monoceros presentes no Canadá e no oeste da Groelândia, onde manchas (stocks) discretas 
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são mantidas através de segregação comportamental. Pirzl et al. (2009), realizaram um 

estudo sobre o movimento da baleia franca (Eubalaena australis) entre populações da 

Austrália e Nova Zelândia. Esses autores citaram a raridade de registros semelhantes entre 

as populações de espécies de cetáceos, e apontaram como principal causa a falta de 

comparação entre catálogos de foto-identificação. Nesse trabalho, não se soube dizer ao 

certo as causas do movimento das baleias. Da mesma forma, não foi possível determinar ao 

certo os motivos que levaram os indivíduos de S.guianensis a deslocarem-se entre as duas 

áreas de estudo. Pode-se supor que seja para fins alimentares, devido ao aumento da área 

de forrageio, neste caso, um estudo juntando o deslocamento e a sazonalidade seria 

necessário para prever a disponibilidade de presas nas regiões. Reprodução e ontogenia 

também seriam opções para explicar o movimento desta subpopulação. Como os golfinhos 

são promíscuos, se um indivíduo se acasala em outra população, aumenta o número de 

parceiros potenciais, e diminui o risco de endogamia. 

As populações das duas regiões deixam as baías em certa hora do dia, e não se 

sabe para onde elas vão. Caso elas se desloquem para ambientes menos protegidos, poderia 

ser que os grupos com filhotes permanecessem dentro das baías, em ambientes mais 

costeiros. Então, foi feito o estudo da composição dos grupos em que esses indivíduos 

foram vistos. Encontraram-se 25 indivíduos com filhotes e/ou juvenis, totalizando 56 fotos. 

Destas avistagens, 14 aconteceram apenas uma vez, e 11 foram registradas duas ou mais 

vezes. Esse número corresponde a 44,6% do total de botos que se deslocam entre as duas 

baías. Esta relação pode ser maior, levando em conta que algumas das fotos podem ter sido 

tiradas no momento em que os filhotes estavam submersos ou em uma escala tal qual eles 

não tenham sido registrados. Entretanto, com apenas os dados atuais é impossível dizer se 

a presença ou ausência de filhotes influencia no deslocamento dos botos pelas duas baías. 

A fim de facilitar a visualização das informações disponíveis nos mapas, foram 

escolhidos aleatoriamente quatro indivíduos cujos dados estão mostrados na Tabela 3 

abaixo: 
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Tabela 3: Dados dos quatro indivíduos escolhidos aleatoriamente para facilitar a visualização das 

informações nos mapas. O nome SEP é referente aos indivíduos do catálogo da Baía de Sepetiba, e o nome 

PAR do catálogo da Baía da Ilha Grande. 

Indivíduos Nome SEP Foto Nome PAR Foto 

1 SEP024 

 

PAR180 

 

2 SEP 185 

 

PAR 462 

 

3 SEP 467 

 

PAR 274 

 

4 SEP 525 

 

PAR 482 

 

 

Os waypoints resgatados dos indivíduos co-ocorrentes nas duas baías foram 

utilizados para formar um mapa geral (Fig.8). Estas marcações mostram a preferência 

desses indivíduos por zonas mais protegidas, corroborando com a hipótese de que muitos 

desses animais podem se tratar de fêmeas com filhotes. O maior número de marcações na 

Baía da Ilha Grande provavelmente deve-se a grande quantidade de fotos que puderam ser 

resgatadas do catálogo, assim como seus respectivos waypoints. Na Baía de Sepetiba, o 

catálogo de foto-identificação possui menor número de imagens e, além disso, nem todos 

os pontos puderam ser recuperados devido à impossibilidade de identificar o horário nas 

fotos analógicas. 

Para determinar a menor e a maior distância percorrida por um mesmo indivíduo 

entre as áreas foi criado um mapa apenas com as marcações de quatro botos escolhidos 

aleatoriamente (Fig.9). A menor distância percorrida foi feita pelo indivíduo 2 e 
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correspondeu a um valor de aproximadamente 60 km. A maior distância percorrida foi de 

81 km, feita pelo indivíduo 4. 

O mapa que mostra a sobreposição da localização dos botos com as principais 

áreas de uso humano na Baía de Sepetiba está representado na Figura 10. Mesmo sendo 

aparentemente a área mais impactada, não houve sobreposição da localização dos botos 

com nenhuma das atividades antrópicas mostradas no mapa. Entretanto, no interior da baía 

podem-se observar inúmeros pontos referentes a “portos e atracadouros”, onde os grandes 

navios que adentram na baía precisam necessariamente passar com certa proximidade na 

região onde os botos localizam-se. De fato, sabe-se que a área preferencial de pesca da 

população de S. guianensis da região (onde se concentra a maioria dos way points) é, 

justamente, o canal dragado de acesso aos portos (Simão & Poletto, 2002). Além de 

usarem o canal como via de acesso ao Porto de Itaguaí, CSA e estaleiro da Marinha, as 

grandes embarcações também o utilizam como ponto de espera, onde ficam atracados 

aguardando a liberação para acessarem os portos.  

 



17 

 

 

Figura 8: Mapa geral mostrando a posição dos indivíduos co-ocorrentes na Baía da Ilha Grande e na Baía de 

Sepetiba. 
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Figura 9: Mapa mostrando a menor e a maior distância percorridas por um mesmo indivíduo, dentre os quatro 

botos aleatoriamente selecionados. 
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Figura 10: Mapa de sobreposição dos pontos de localização dos indivíduos co-ocorrentes com as principais 

atividades antrópicas na Baía de Sepetiba. 
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O Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Pequenos Cetáceos (ICMBio, 

2011) aponta como maiores ameaças ao boto-cinza: a captura intencional (declínio 

populacional devido à caça pretérita), a captura incidental em redes de pesca, o aumento do 

tráfego de embarcações e a poluição química. Inúmeros trabalhos foram feitos com 

cetáceos que mostram a influência da presença de barcos no comportamento dos grupos 

(Watkins, 1986; Araújo et al., 2008; Lusseau et al., 2009; Tosi & Ferreira, 2009). Por viver 

em áreas costeiras, o boto-cinza está constantemente exposto ao fluxo intenso de barcos. 

Nery et al. (2008) mostraram como o aumento de atividades antrópicas na Baía de 

Sepetiba pode levar ao aumento de lesões físicas diretas em S. guianensis. Outros trabalhos 

reportaram danos físicos a cetáceos por colisão com barcos (Visser, 1999; Visser & Fertl, 

2000; Camargo & Bellini, 2007 & Silber et al., 2010). Além do aumento de embarcações, 

o Porto do Sudeste, em construção na região, também poderá causar um grande impacto 

sonoro, já que o motor dos navios produz altos níveis de barulho subaquático; mesmo 

quando estacionados à espera de carga/descarga os geradores dos navios produzem ruído 

constante e de alta amplitude (S. Simão com. pes.). Esta mudança acústica pode resultar 

em mudança de comportamento, stress fisiológico, deslocamento dos indivíduos e 

dificuldade de recepção dos sinais de ecolocalização (Evans et al., 1992; Richardson et al., 

1995; Richardson & Würsig, 1997). 

O mapa que mostra a sobreposição da localização dos botos com as principais 

áreas de uso humano na Baía da Ilha Grande está representado na Figura 11. A pesca 

artesanal e a presença de portos e atracadouros são as principais atividades antrópicas 

envolvidas. Contudo, ao contrário da Baía de Sepetiba, a região não possui grandes portos, 

movimentando apenas pequenas e médias embarcações, principalmente traineiras de 

pescadores. O aumento no número de barcos de turismo na região pode afetar 

consideravelmente a atividade dos grupos de S. guianensis. Este tipo de embarcação tende 

a acompanhar os grupos de botos, muitas vezes de forma invasiva. Muitos trabalhos já 

mostraram o efeito deletério do turismo sobre os cetáceos (Watkins, 1986; Lusseau, 2003; 

Constantine et al., 2004; Stockin et al., 2008; Mahomed, 2008 & Christiansen et al., 2010). 
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Figura 11: Mapa de sobreposição dos pontos de localização dos indivíduos co-ocorrentes com as principais 

atividades antrópicas na Baía da Ilha Grande. 
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A análise das datas de todas as fotos dos 56 indivíduos que ocorreram nas duas 

baías foi feita de duas formas: 

(1) Maior tempo possível (intervalo entre a data mais antiga na Baía de Sepetiba 

com a mais recente na Baía da Ilha Grande): 

 

Intervalo máximo = 5.802 dias (aproximadamente 16 anos) (Fig.12) 

Intervalo mínimo = 170 dias (aproximadamente seis meses) 

Média = 2.059,91 dias (aproximadamente seis anos) 

Moda = não possui 

 

(2) Menor tempo possível (intervalo entre a data mais recente na Baía de 

Sepetiba com a mais antiga na Baía da Ilha Grande):  

 

Intervalo máximo = 4.740 dias (aproximadamente 13 anos) 

Intervalo mínimo = 59 dias (aproximadamente dois meses) 

Média = 1.377,69 dias (aproximadamente quatro anos) 

Moda = 294 dias (aproximadamente 10 meses) 

 

 

Figura 12: (A) Sep 127 avistado em 02/02/1994 e quase 16 anos depois em (B) como PAR 498 em 

14/3/2010. 

 

A) 

B) 
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As médias obtidas pelos dois processos de análise dos dados podem indicar que os 

botos não transitam continuamente entre as duas baías, mas, na verdade, migram e 

permanecem na nova região. O aumento das atividades antrópicas e dos ruídos 

subaquáticos provenientes dos portos da Baía de Sepetiba podem estar ocasionando o 

deslocamento dos botos para áreas menos impactadas, como a Baía da Ilha Grande. 

Entretanto, como as saídas de campo não foram realizadas concomitantemente nas duas 

baías, e a Baía da Ilha Grande foi a última a ser estudada, não há como saber se os 

indivíduos permaneceram na nova região ou se voltaram para seu antigo hábitat, sem que 

sejam realizados novos trabalhos na Baía de Sepetiba. Para se determinar a duração da 

permanência no habitat e/ou acompanhar os movimentos dos indivíduos poderia ser 

empregada uma metodologia utilizando telemetria. Entretanto, o alto custo do equipamento 

e o comportamento evasivo da espécie seriam alguns dos obstáculos para o emprego desta 

técnica. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os 56 indivíduos encontrados em comum nas duas baías mostram que há 

movimento entre essas regiões. A metodologia empregada foi eficiente para que se 

chegasse a esta conclusão. 

O aumento das atividades antrópicas na Baía de Sepetiba, com destaque para a 

maior frequência de embarcações de grande porte na região constitui uma grande ameaça à 

estabilidade da população local, com consequente impacto na população de sua baía 

vizinha. É extremamente necessário que mais estudos sejam feitos para acompanhar o 

comportamento e prováveis mudanças na ecologia do boto-cinza frente às alterações em 

seu hábitat. Em decorrência disso, planos de manejo poderiam ser elaborados para diminuir 

os impactos e conservar a ocorrência da espécie nestas regiões core de sua distribuição. 
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